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“O PROMINP talvez seja o programa de 
maior envolvimento de um conjunto de 
empresários nacionais, para que possam, 
governo e empresários, dizer que este país já 
é grande demais e não pode ficar pedindo 
licença o tempo inteiro, para fazer algumas 
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é grande demais e não pode ficar pedindo 
licença o tempo inteiro, para fazer algumas 
coisas.”

Luis Inácio Lula da Silva
Presidente da República
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Gestão do PROMINP

MME – Ministro
MDIC – Ministro
PETROBRAS – Presidente e Diretor de Serviços
BNDES – Presidente
IBP – Presidente
ONIP – Diretor Geral

MME – Secretário de Petróleo e Gás
MDIC – Secretário do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
PETROBRAS – Gerente Executivo de Engenharia
PROMINP – Coordenador Executivo 

Comitê
Diretivo

Secretaria de Petróleo, Gás 
Natural e Combustíveis 

Renováveis - MME

MME

Comitê Temático de Meio Ambiente - MA

PROMINP – Coordenador Executivo 
ONIP – Diretor
Associações – Presidente / Diretor (CNI, ABCE, 
ABDIB, ABEMI, ABIMAQ, ABINEE, ABITAM  e 
SINAVAL)
IBP – Diretor 
BNDES – Diretor

PETROBRAS
IBP
BNDES
Associações
Outros

Comitê Temático de Tecnologia - TEC

Comitês Setoriais

E&P GE&TD ABASTTM

Comitê
Executivo

Coordenador Executivo

IND P&G

MME
MMA
PETROBRAS
IBP

MCT
ABEMI
ABIMAQ
ABINEE
ABDIB

Comitê Gestor de Qualificação Profissional - PNQP

MTE
MDS
MEC
ANP
Associações
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Política de Maximização do Conteúdo Local
Capacidade de Atendimento da Indústria Nacional

Demanda das 
Operadoras de P&G

Externo
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

PMNT-1
UTGN Es ta çã o de São

Ga soduto Ma nati
URGN Bahia

UTGN Gua maré
QAV Gua maré

Alba cora Comple mentar
Espadarte  R JS-409

Cac ha lote
Baleia Fra nca

Golf inho Módulo I
Golf inho M ódulo II

P-3 4 de Juba rte
P-5 7 de Juba rte

PPER-1
UTGN  Cac imbas

Peroá Fas e II
UTGN Fa ze nda  Ale gre

Te rmina l Nor te  C apixaba (TNC)
UTGN II
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R EDU C - HD T N af ta  d e C o q ue

RED UC  - C o q ue
R ED U C -  HD S d e Gas ol ina

RED UC  -  HD T Die se l
R ED UC -  HC C

REG AP -  HD T d e N af ta  d e C o q ue
R EG A P -  HD S d e Gas ol ina

R EG A P -  Pr o p en o

R EGA P -  HDT d e Die se l

RE GAP  - C o q ue
R EG A P -  Ref o r ma
REFAP  -  UR FC C

REFAP  - C o q ue
R EFAP -  HD T Di ese l 1

R EFA P -  HD S d e Gas ol ina
R EFA P -  HD T Die sel  2

RLA M  -  HDS  d e  Na f t a C raq uea d a ( U -3 9 )
R L AM  - HD S d e Na ft a  Cr a q uea da  ( U- 6 )

R L AM  - HD T D ies el F -I I

RL AM  -  HDT Die sel F - I
R LA M  - Ref o r ma

RLA M  -  R eva mp  De st ist i laçã o
R LA M  - C o q ue

R LA M  - HD T N af ta  d e C o q ue
R EPA R -  Pr o p en o

RE PAR  - C o q ue
REPAR  -  HD T Die se l

REPAR  -  HD T d e N af ta  d e C o q ue

R EP AR -  HD S de  Na f ta Cr aq u ead a
R EPA R -  Ref o r ma

REPAR  -  R eva mp  D est i laçã o
R EP AR -  HC C

R EV A P -  Pr o p en o
R EVA P -  HDT  Die sel  2
REV AP -  HD T Di ese l 1

R EV A P -  Ref o r ma
RE VAP  - C o q ue

REV AP -  HD T d e N af ta  d e C o q ue
R EV A P -  HD S d e Gas ol ina

R EPLA N - Pr o p en o
R EP LAN  -  R eva mp  D est i laçã o

R EPL A N -  Re v am p  - U nid a de  d e C o q ue
REPLA N  -  H DS d e G as o lina  1

R EPLA N - HDS  d e G aso lina  2

RE PLAN  -  HDT  Naf t a C o q ue
R EPLA N - Ref o r ma

R EPLAN  -  HD T D ie se l
R EPLA N -  HC C

RPBC  -  HD T d e N af ta  d e C o q ue
RPB C -  HD S d e Gas ol ina

RPB C - Ref o r ma

R PBC  -  HD T D ie se l

REC AP -  HD T Die se l
R EC A P -  HD S d e Gas ol ina

Atendimento da Demanda 
pela Indústria

Parque Industrial 
Nacional

UTGN II
P-5 0 de Alba cora  Leste

P -43  de  Bar rac uda
P-4 8 de Ca rat inga

Fr ade
P-5 3 de  Marlim Leste

P-4 7 de Ma rlim
P -51  de  Ma rlim Sul
P -56  de  Ma rlim Sul

Marlim Sul Módulo 4
Mex ilhão

UTGN Mex ilhão
PRA-1

P-5 2 de Ronca dor
P-5 4 de Ronca dor
P-5 5 de Ronca dor

Ronc ador  Módulo 4
Pira nema
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Gasodu to  Gas be l

Gas oduto  C abiúnas  - Vi tória  -  GA SCA V

Gasoduto  C ac imbas  -  Catu  - GA SCA C

Gas odu to Cac imbas -  V itó ria

Gasoduto  A ta la ia -  Itapor anga

Gas odu to  Ca r mópolis  - Pila r

Gas odu to Ca tu - C armópo li s

Gas odu to  A ratu  - Camaç a ri

Gasoduto  GA SFOR II

Gas odu to No rdes tão  II

Gasodu to  C oa ri - Manaus

Gas oduto GLP -  Du to  U rucu  - Coa ri

Gas odu to  Camp inas  - Rio  de Jane ir o

Gas odu to Ca raguata tuba  - Tauba té

Gas odu to  Ur ugua iana  - Por to  A leg r e

Gasoduto Pau línea  -  Jac utinga

Gas odu to  Uruc u  - Po rto V e lho

Plano  Di reto r Du toviá rio

EC OMP Ser ra  do  Me l - Gasoduto  GA SFO R II

ECOMP C atu -  Gas oduto  C a tu -C armópo li s

ECOMP Jua runa  -  Malha  No r te

EC OMP Coa r i -  Malha  No r te

ECOMP C ajua l -  Malha  No r te

ECOMP Co tia  -  Malha  No r te

ECOMP Codajás  -  Malha  No r te

ECOMP C aap iranga  -  Malha  No r te

ECOMP de Tauba té

Cogeraç ão  de Fazenda  A leg r e

U sina  Te rme létr ica  de Cuba tão

Us ina  Terme lé trica  de Manaus

Us ina  Terme lé trica  de A çu  - Te r moaç u

Fec hamento  do c ic lo  da U TE Canoas

Fechamen to  do c ic lo da  UTE Três Lagoas

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

AFRAMAX

SUEZMAX

PANAMAX

GLP

Produtos Claros

Em barcaçõ es de Apoio

Nacional
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P-43 de Barracuda
P-48 de Caratinga

P-50 de Albacora Leste
PPER-1

UTGC - Módulo 1
P-47 de Marlim
QAV Guamaré

P-54 de Roncador
P-52 de Roncador

P-51 de Marlim Sul
PRA-1

UTGN Fazenda Alegre
Terminal Norte Capixaba (TNC)

P-53 de Marlim Leste
UTGN Guamaré
P-34 de Jubarte

P-55 de Roncador
URGN Bahia

P-56 de Marlim Sul
Gasoduto Manati

UTGN Estação de São Francisco
PMNT-1

P-57 de Jubarte
UTGC Fase II Golfinho

Mexilhão
UTGCA - Módulo 1

Cachalote / Baleia Franca
Peroá Fase II

Carteira de Projetos - E&P

PN 2006 - 2010

PN 2007- 2011

PN 2008 - 2012

PN 2004 - 2008

PN 2005 - 2009PN 2005 - 2009

Peroá Fase II
Marlim Sul Módulo 4

Roncador Módulo 4 (P62)
UPCGN III - TECAB

UTGC - Módulo 2
UTGC - Módulo 3

UTG Sul Cabixaba
UTGC - Módulo 4

Uruguá/Tambaú (BS500)
UTGCA - Módulo 2
UTGCA - Módulo 3
Marlim Leste Jabuti

Papa-Terra Módulo I (P61)
Espadarte Módulo III (RJS-504)

Papa-Terra Módulo II (P63)
Badejo UEP Membro Siri

P-58
Bonito (UEP BO)

P59
P60

FPSO Guará
Sondas Offshore (28)

FPSO Iara
FPSO replicantes (8)

FPSO Tupi NE
Dutos Submarinos (P-56 e P-62)

Gasoduto S/N Capixaba
Gasoduto Iracema - Cabiúnas

Maromba
JAQ/TLWP (4)
FPSO Extra 1

Construção da Sonda (P-59 e P-60)
FPSP Outras Operadoras (20)
Lula - Piloto 2 (FPSO Paraty)

Congro
Guará Norte - Módulo 2 (FPSO)

Cernambi Sul - Módulo 1 (FPSO)
Cessão Onerosa (9)

Terminal BAST
Terminal de Itaguaí

Espadarte Módulo III
FPSO Módulo (10)

Marlim Sul - Módulo 4
Catuá

Piracucá
Quaiamá
Xerelete

Tambuatá

PN 2008 - 2012

PN 2009 - 2013

PN 2010 - 2014PN 2010 - 2014

PN 2011 - 2015PN 2011 - 2015



Realizado um levantamento sistemático de Informações procedida de intensa análiseRealizado um levantamento sistemático de Informações procedida de intensa análiseRealizado um levantamento sistemático de Informações procedida de intensa análiseRealizado um levantamento sistemático de Informações procedida de intensa análise

Diagnóstico 
da Demanda de 

Diagnóstico 
da Demanda de 

LEVANTAMENTO DA MATRIZ DEMANDA X OFERTALEVANTAMENTO DA MATRIZ DEMANDA X OFERTALEVANTAMENTO DA MATRIZ DEMANDA X OFERTALEVANTAMENTO DA MATRIZ DEMANDA X OFERTA

DEMANDADEMANDA

Diagnóstico da Indústria Nacional

Diagnóstico da 
Capacidade de 
Atendimento da 

Indústria

Diagnóstico da 
Capacidade de 
Atendimento da 

Indústria

da Demanda de 
Bens e Serviços
da Demanda de 
Bens e Serviços

Identificação de Identificação de 
Lacunas eLacunas e

Ações CorretivasAções Corretivas

DEMANDADEMANDA

OFERTAOFERTA
CL%CL%

Maximizar o Maximizar o 
Conteúdo LocalConteúdo Local

RECURSOS CRÍTICOS
� Engenharia
� Construção e Montagem
� Materiais
� Equipamentos



� Levantamento da Carteira de Projetos da Petrobras
� Levantamento da Quantidade de Recursos Críticos par a os Cronogramas dos 

Projetos

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Diagnóstico da Indústria Nacional

Projeto A

Projeto B

Projeto C

…

Total Recurso X Demanda Planejada - Recurso Crítico X



RESULTADOS
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AÇÕES



Sustentabilidade Competitividade

SMS

Desempenho Empresarial

Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
Pequena e 

Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Capacitação 
Industrial

Qualificação 
Profissional

Capacitação
Tecnológica

Capacitação

Resultados



Sustentabilidade Competitividade

SMS

Desempenho Empresarial

Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
Pequena e 

Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Capacitação 
Industrial

Qualificação 
Profissional

Capacitação
Tecnológica

Capacitação

Sustentabilidade Competitividade

SMS

Desempenho Empresarial

Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
Pequena e 

Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Resultados

Plano Nacional de Qualificação Profissional



Carteira de Projetos Regionalização da 
Demanda

Demanda RJ

Demanda SP

Demanda 
Regional

DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO IMPLEMENTAÇÃOIMPLEMENTAÇÃOIMPLEMENTAÇÃOIMPLEMENTAÇÃO

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

PMNT-1
UTGN Estação de São

Gasoduto Manati
URGN Bahia

UTGN Guamaré
QAV Guamaré

Albacora Complementar
Espadarte RJS-409

Cachalote
Baleia Franca

Golfinho Módulo I
Golfinho Módulo II

P-34 de Jubarte
P-57 de Jubarte

PPER-1
UTGN Cacimbas

Peroá Fase II

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

REDUC - HDT Naf ta d e Coq ue
REDUC - Coq ue

REDUC - HDS d e Gasolina
REDUC - HDT D iesel

REDUC - HCC
REGAP - HDT d e Naf ta d e Coq ue

REGA P - HDS d e Gasolina
REGA P - Pro peno

REGA P - HDT de D iesel
REGA P - Coq ue

REGA P - Ref orma
REFAP - URFCC

REFA P - Coq ue
REFAP - HDT D iesel 1

REFA P - HDS d e Gasolina
REFA P - HDT Diesel 2

RLA M  - HDS d e Naf t a C raq uead a (U -3 9 )
RLAM  - HDS d e Naft a Craq ueada (U-6 )

RLAM  - HDT D iesel F-II

RLAM  - HDT Diesel F-I
RLA M  - Ref orma

RLA M  - Revamp  Dest ist ilação
RLAM  - Coq ue

RLA M  - HDT Naf ta d e Coq ue
REPA R - Pro peno

REPAR - Coq ue
REPAR - HDT D iesel

REPAR - HDT d e Naf ta d e Coq ue
REPA R - HDS de Naf t a C raq uead a

REPA R - Ref orma

REPAR - Revamp Dest ilação
REPA R - HCC

REV A P - Pro peno
REV A P - HDT Diesel 2
REV AP - HDT D iesel 1

REV A P - Ref orma
REVA P - Coq ue

REV AP - HDT d e Naf ta d e Coq ue
REV A P - HDS d e Gasolina

REPLA N - Pro peno
REPLAN - Revamp Dest ilação

REPLA N - Revamp  - Unid ade d e Coq ue
REPLA N - HDS de Gaso lina 1

REPLAN - HDS d e Gaso lina 2
REPLA N - HDT Naf t a Coq ue

REPLA N - Ref orma
REPLAN - HDT D iesel

REPLA N - HCC
RPBC - HDT d e Naf ta d e Coq ue

RPB C - HDS d e Gasolina
RPB C - Ref orma

RPBC - HDT D iesel
RECAP - HDT D iesel

RECA P - HDS d e Gasolina

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

Plano Nacional de Qualificação Profissional
Conceitos

Demanda SP

Demanda BA

Demanda ES

Demanda XX

Peroá Fase II
UTGN Fazenda Alegre

Terminal Norte Capixaba (TNC)
UTGN II

P-50 de Albacora Leste
P-43 de Barracuda
P-48 de Caratinga

Frade
P-53 de Marlim Leste

P-47 de Marlim
P-51 de Marlim Sul
P-56 de Marlim Sul

Marlim Sul Módulo 4
Mexilhão

UTGN Mexilhão
PRA-1

P-52 de Roncador
P-54 de Roncador
P-55 de Roncador

Roncador Módulo 4
Piranema

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Gasoduto Gasbel

Gasoduto Cabiúnas - Vitória - GASCAV

Gasoduto Cacimbas - Catu - GASCAC

Gasoduto Cacimbas - Vitória

Gasoduto A talaia - Itaporanga

Gasoduto Carmópolis - Pilar

Gasoduto Catu - Carmópolis

Gasoduto A ratu - Camaçari

Gasoduto GASFOR II

Gasoduto Nordestão II

Gasoduto Coari - Manaus

Gasoduto GLP - Duto Urucu - Coari

Gasoduto Campinas - Rio de Janeiro

Gasoduto Caraguatatuba - Taubaté

Gasoduto Uruguaiana - Porto A legre

Gasoduto Paulínea - Jacutinga

Gasoduto Urucu - Porto Velho

Plano Diretor Dutoviário

ECOMP Serra do Mel - Gasoduto GASFOR II

ECOMP Catu - Gasoduto Catu-Carmópolis

ECOMP Juaruna - Malha Norte

ECOMP Coari - Malha Norte

ECOMP Cajual - Malha Norte

ECOMP Cotia - Malha Norte

ECOMP Codajás - Malha Norte

ECOMP Caapiranga - Malha Norte

ECOMP de Taubaté

Cogeração de Fazenda A legre

Usina Termelétrica de Cubatão

Usina Termelétrica de Manaus

Usina Termelétrica de Açu - Termoaçu

Fechamento do ciclo da UTE Canoas

Fechamento do cic lo da UTE Três Lagoas

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

AFRAMAX

SUEZMAX

PANAMAX

GLP

Produtos Claros

Embarcações de Apoio

COMITÊ DE GESTÃO DO PNQPCOMITÊ DE GESTÃO DO PNQP

Categorias 
Profissionais



Demanda de Pessoas
PN 2011-2015

80.000

100.000

120.000
PN2008-12

28 Sondas

146 Barcos de Apoio

Novas Plataformas

Promef II

Afretamento Navios

Refinaria Premium I

Refinaria Premium II

0

20.000

40.000

60.000

jan/07 jan/08 jan/09 jan/10 jan/11 jan/12 jan/13 jan/14 jan/15 jan/16 jan/17 jan/18 jan/19 jan/202007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Ampl. Comperj RNEST

Fertilizantes

84.147
Profissionais 
Qualificados

(R$ 228 milhões)

212.638
Demandas RH

(R$ 554 milhões)



PROFISSIONAIS REQUERIDOS PARA IMPLANTAÇÃO DE EMPREE NDIMENTOS DE P&G

185 185 CATEGORIAS PROFISSIONAIS
MAPEADAS PELO PROMINP

212.638 profissionais212.638 profissionais

ENGENHARIAENGENHARIA
41414141

4%4%

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

90909090
79%79%

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

7777
10%10%

MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 
MANUTENÇÃO 

DA OPERAÇÃO 

47474747
7%7%

Plano Nacional de Qualificação Profissional
Necessidade de Capacitação

4%4%

8.6748.674
79%79%

168.197168.197

SUPERIORSUPERIOR
24242424

45%45%
3.8803.880

MÉDIOMÉDIO
14141414

44%44%
3.8063.806

MÉDIOMÉDIO
27272727

21%21%
34.82734.827

BÁSICOBÁSICO
21212121

71%71%
118.654118.654

10%10%

20.20020.200

BÁSICOBÁSICO
7777

100%100%
20.20020.200

7%7%

15.56715.567

BÁSICOBÁSICO
12121212

25%25%
3.9093.909

MÉDIOMÉDIO
19191919

49%49%
7.6907.690

SUPERIORSUPERIOR
19191919

7.5537.553
4%4%

TÉCNICOTÉCNICO
2222

1%1%
2.1032.103

TÉCNICOTÉCNICO
3333

11%11%
988988

TÉCNICOTÉCNICO
5555

22%22%
3.3933.393

INSPETORESINSPETORES
21212121

3%3%
5.0605.060

Cursos e bolsa auxílio financiados pelo Prominp

Cursos PlanSeq P&G financiado pelo MTE/FAT com bols a auxílio Prominp SUPERIORSUPERIOR
11111111

4%4%
575575

19191919



FONTES DE RECURSOS
FINANCEIRO

MTE/FAT

ENTIDADES

$

Cursos de Nível 
Técnico e Básico

EMPRESAS
Entidades de Ensino

$
SENAI-DN

CEFET-RJ

CEFET-RS
...

Origem e Repasse de Recursos Financeiros

MTE/FAT

PETROBRAS

MCT/CTPetro

$

$

Cursos de 
Nível Superior

$

$

$

Comitê Técnico

Organismo Certificador

Comitê Técnico

Entidade Âncora

EMPRESAS

$

Entidades de Ensino

UFRJ

USP

UFES

...

...



Sustentabilidade Competitividade

SMS
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Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
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Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Capacitação 
Industrial

Qualificação 
Profissional

Capacitação
Tecnológica

Capacitação

Sustentabilidade Competitividade

SMS

Desempenho Empresarial

Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
Pequena e 

Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Resultados

Estudo de Viabilidade de um Novo Dique Seco



Estudo de Viabilidade de um novo Dique 
Seco

• Construção offshore, naval de grande porte, conversões, reparos... 

• Acesso rodo-ferroviário, infra-estrutura e MO locais, rota comercial... 

• Lay-out preliminar e dimensões do complexo industrial

• Boca – 100m ; Compr . – 470m ; Calado – 12m ; Área – 1MM m2

• Pátio de montagem, Cais de load-out e acabamento, oficinas e instalações

Bases Conceituais

Oferta e Demanda

26%

96%
108%

52%
59% 64% 66% 66% 66% 67%

04 05 06 07 08 09 10 11 12  Média

04-12Anos

• Oferta: Considerado na oferta os 9 principais estaleiros

• Demanda: Construção e docagem de 223 embarcações – Transpetro, PB, 

Syndarma até 2010. Considerados os cronogramas das obras

• Saturação em 2005/06 para embarcações > 65.000 TPB (Sermetal 2)

4.783

27.662 165.972

4.010

12.553

116.963

Serviços
Preliminares

Equipamentos
e Instalações

Miscelânea C. Indiretos Contingência Total

• Dados de fontes especializadas para orçamento do complexo –

Instalações, Equipamentos e Serviços

• Modelo de receitas e despesas (Semi, FPSO, Panamax, Aframax, Suezmax

e Claros). Cronograma das obras e prazos de docagem – Transpetro e PB

• Investimentos – US$ 165MM   ;    Prazo de construção – 18 meses

Orçamento e EVTE
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Tributária
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Industrial
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Capacitação

Sustentabilidade Competitividade

SMS
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Política 
Tributária

Financiamento Regulação

Fomento à 
Pequena e 

Média Empresa

Instrumentos de Política Industrial

Resultados

Desenvolvimento de Fornecedores



Desenvolver fornecedores nacionais, de 
forma competitiva e sustentável, para 

fabricação de equipamentos e materiais que 
não são atendidos pelo mercado nacional. 

Substituição 
Competitiva de 

Importação

Desenvolvimento de Fornecedores

Total Geral dos Sub -projetos de Desenvolvimento de Fornecedores

Objetivo

R$ 45 milhões
22 projetos

10 projetos

4 projetos

8 projetos

Total Geral dos Sub -projetos de Desenvolvimento de Fornecedores
( R$ Milhões ) 
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SMS

Desempenho Empresarial

Política 
Tributária
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Instrumentos de Política Industrial

Resultados

Convênio Petrobras x Sebrae



Inserção de Micro e Pequenas Empresas

Convênio Petrobras x Sebrae

14.000 Micro e Pequenas 
Empresas

Convênio 
Nacional
(âncora)

50%

Petrobras

50%

Sebrae

Convênio Recursos Financeiros Empresas Participantes

� Situação das micro e pequenas 
empresas no Brasil:

� 99% Empresas formais

� 26% Salários pagos

� 57% Emprego formal 

Micro e Pequenas 
empresas são 
ágeis, flexíveis 

e inovadoras
2005 – 2011*

Total – 87 rodadas

Rodadas de Negócio

15 Estados

(âncora)

R$ 78 MM

Contra-partida

R$ 44 MM (estimado)

232  empresas / 
instituições

Total – 87 rodadas
R$ 3.4 Bi (estimado)

*até o 3° Trimestre 11
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Resultados

Mecanismos de Financiamento de Capital de Giro



Linhas de Crédito Especiais aos Fundos de Investimento em Direitos 

Crédito Bancário

Mecanismos de Antecipação de Recebíveis 
Financiamento de Capital de Giro

Mercado de Capitais

Instituições 
Financeiras

Oferta de Recursos

Linhas de Crédito Especiais aos 
Fornecedores Petrobras

Fundos de Investimento em Direitos 
Creditórios (FIDCs)

Financiamento à Micro, Pequena e Média Empresas

� Análise de Crédito Simplificada

� Exigência de contrato com a 

Petrobras (Lastro)

� Agilidade na liberação de 

recursos

� Taxas mais competitivas

� FIDC PETROBRAS

� FIDC MULTICREDITO

� FIDC ABIMAQ

� FIDC BANCO DO BRASIL (em 

estruturação)

� Etc.



Programa Progredir
Financiamento da Cadeia de Fornecedores

PORTAL DE FINANCIAMENTO

COMPRADORES / FORNECEDORES

Petrobras Estaleiro
Fornecedor 

(F1)
Fornecedor 

(F2)
Fornecedor 

(F3)

C
O

M
IT

Ê
 D

E
 G

E
S

T
Ã

O

Petrobras

Petronect Adesão ao Programa

� Garantia do 
Financiamento: Contrato 
com a Petrobras  é a 
garantia de financiamento 
para toda a cadeia de 
fornecedores;

� Competitividade : 
cotação de 

BANCOS

Cadastro de 
Fornecedores

Contratos de 
Fornecimento

Avaliações de 
Performance

Bancos

Prominp

Operações de 
Financiamento

Notificações de 
Default

FornecedorFornecedorFornecedorFornecedor ContratoContratoContratoContrato TravaTravaTravaTrava PagamentosPagamentosPagamentosPagamentos

Interfaces (troca de informações via arquivo)

cotação de 
Financiamento com os 6 
maiores bancos do país;

� Redução do Risco de 
Crédito : mecanismos de 
trava de domicílio;

� Redução do Risco de 
Performance: 
mecanismos de avaliação 
do desempenho dos 
fornecedores da cadeia
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Resultados

Estudo da Competitividade da Indústria de P&G



BLOCO III

Oportunidades

Mercado Nacional

BLOCO II

Estudo da Competitividade

Classe 
Mundial

Competitividade

BLOCO I

Demanda de B&S
2006 - 2025

Demanda

Estudo de Competitividade da Indústria 
Fornecedora de B&S para o Setor de P&G

Mercado Externo

Concorrentes
Houston

Aberdeen/Stavanger
Cingapura

Concorrentes
Houston

Aberdeen/Stavanger
Cingapura

OportunidadesOportunidades

Setores Industriais

• 18 setores industriais

• 2 perspectivas:

• Capacitação técnico-
industrial

• Legislação tributária, 
trabalhista, 
financiamento e 
garantias

Tempo

Cenários em função de:

• Índice de crescimento 
econômico

• Preço do petróleo

Necessidade de             
infra-estrutura



Diagnóstico de Competitividade da Indústria Naciona l

Mapa Geral da Competitividade

Fontes: Instituto de Economia da UFRJ e Petrobras



Diagnóstico de Competitividade da Indústria Naciona l

Setores de Alta Competitividade

Fontes: Instituto de Economia da UFRJ e Petrobras



Diagnóstico de Competitividade da Indústria Naciona l

Setores de Média Competitividade

Fontes: Instituto de Economia da UFRJ e Petrobras



Setores sem Produção Nacional

Diagnóstico de Competitividade da Indústria Naciona l

Fontes: Instituto de Economia da UFRJ e Petrobras



Diagnóstico de Competitividade da Indústria
Fontes de Conhecimento da Indústria

Forte Cooperação Forte Cooperação 
com Operadoras

Fontes de Conhecimento utilizadas Fontes de Conhecimento não utilizadas

Lacuna entre 
indústria e 

universidade



Diagnóstico de Competitividade da Indústria
Interação entre Indústria e Universidades

Desenvolvimento de 
P,D&I (Universidades)

Demandas 
Tecnológicas

(Indústria)

LACUNA

Distanciamento
(Universidade x Indústria)

(Indústria)

BARREIRAS
(investimento em tecnologia)

BARREIRAS
(aproximação com indústria)

Não 
reconhecimento 

do valor

Despreparo  
para atender 
demandas 

empresariais

Incerteza da 
demanda

Dificuldades 
para identificar 

demandas 
tecnológicas

Dificuldades 
para identificar 
demandas da 

indústria
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Fóruns Regionais

Regionalização do PROMINP

OBJETIVOS

Atender as demandas 

regionais não mapeadas na 

Carteira de Investimentos 

do Setor

Incentivar o fornecimento de 

Bens&Serviços pela 

indústria local

Inserir Pequenas e Micro 

Empresas na Cadeia 

Produtiva de Petróleo e Gás



15 Estados Fóruns 
Estruturados

(22)

BA

CE

SEPE

RN

1

AM

AL

Fóruns Regionais

MA

1 – Bacia de Campos

2 – Duque de Caxias

3 – Leste Fluminense

4 – Rio de Janeiro

5 – Bacia de Santos

6 – Cubatão - RPBC

7 – Vale do Paraíba – REVAP

8 – Paulínia - REPLAN

9 – Grande ABC Paulista – RECAP

10 – Rio Grande

11 – Rio Grande do Sul

BCMG ES PR

BSDC

1

2 4

CB ABCVP PL

5

6 7

RG

LF
98

RS
10

RJ
3

11
MS

*

* Em estruturação
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Site: www.prominp.com.br

E-mail: prominp@petrobras.com.br


